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Resumo: O presente estudo buscou analisar as relações entre as crianças e as tecnologias digitais de informação e comuni-
cação (TDICS), na roƟ na de um grupo infanƟ l. Para isso, traçamos um modesto percurso do descobrimento do senƟ mento 
de infância e seu processo de insƟ tucionalização, apresentando caracterísƟ cas da infância na contemporaneidade. Discor-
remos sobre as tecnologias e seus avanços, tecnologia na educação, e as TDCIS nas pesquisas. Caracterizada como uma 
pesquisa qualitaƟ va de cunho etnográfi co, desenvolvemos um método a observação parƟ cipante, resultando num diário 
de campo com 42 dias de registro. A análise dos dados se deu a parƟ r da análise do conteúdo na perspecƟ va de Bardin. 
Concluímos que as TDCIS fazem parte da roƟ na pedagógica da Educação InfanƟ l e o uso pelas crianças é mediado pelos pro-
fi ssionais que por sua vez uƟ lizam esses artefatos como instrumentos de apoio a práƟ ca pedagógica. Por sua vez, as crianças 
revelaram, por meio das brincadeiras, traços da cibercultura. 

Palavras-chave: Cibercultura infanƟ l. Educação infanƟ l. Infância contemporânea. RoƟ na Pedagógica.  TDCIS. 

Abstract: The present study aimed to analyze the relaƟ onships between children and Digital InformaƟ on and CommunicaƟ on 
Technologies (DICT) in the daily rouƟ ne of a children’s group. To this end, we traced a modest overview of the discovery 
of the concept of childhood and its insƟ tuƟ onalizaƟ on process, presenƟ ng characterisƟ cs of contemporary childhood. 
We discussed technologies and their advancements, technology in educaƟ on, and DICT in research. Characterized as 
a qualitaƟ ve study with an ethnographic approach, we employed parƟ cipant observaƟ on as a method, resulƟ ng in a 
fi eld diary with 42 days of records. Data analysis was conducted through content analysis using themaƟ c analysis. We 
concluded that DICT is part of the pedagogical rouƟ ne in early childhood educaƟ on, and its use by children is mediated 
by professionals, who employ these tools as instruments to support pedagogical pracƟ ce. The children, in turn, revealed 
elements of cyberculture through their play.

Keywords: Childhood cyberculture. Early childhood educaƟ on. Contemporary childhood. Pedagogical rouƟ ne TDCIS.

Resumen: El estudio analizó las interacciones entre los niños y las Tecnologías Digitales de Información y Comunicación 
(TDIC) en la ruƟ na de un grupo infanƟ l. Se trazó un breve recorrido sobre el surgimiento del concepto de infancia y su 
proceso de insƟ tucionalización, además de explorar las caracterísƟ cas de la infancia contemporánea. Se discuƟ eron los 
avances tecnológicos, la integración de las tecnologías en la educación y su presencia en invesƟ gaciones recientes. La 
invesƟ gación, de carácter cualitaƟ vo y con un enfoque etnográfi co, uƟ lizó la observación parƟ cipante como método, 
lo que resultó en un diario de campo con 42 días de registros. El análisis de los datos, realizado a través del análisis 
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temáƟ co de contenido, reveló que las TDIC están integradas en la ruƟ na pedagógica de la educación infanƟ l. El uso de 
estas tecnologías por parte de los niños es mediado por profesionales, quienes las emplean como herramientas de apoyo 
pedagógico. Los niños, a su vez, manifestaron, a través de sus juegos, elementos caracterísƟ cos de la cibercultura.

Palabras clave: Cibercultura infanƟ l.  Educación infanƟ l. Infancia contemporánea. RuƟ na pedagógica. TDICS.

1 INTRODUÇÃO

 Atualmente, diferentes perspecƟ vas acer-
ca das concepções de infância e criança dis-
putam espaço em nossa sociedade contem-
porânea. Tais perspecƟ vas possuem trajetórias 
históricas, sociais e culturais, que seguem sen-
do ressignifi cadas com o passar do tempo.

Philippe Ariès, um historiador francês, nos 
trouxe grandes contribuições acerca da desco-
berta do senƟ mento da infância, tal descobe-
rta permiƟ u uma ressignifi cação do olhar para 
a criança. Se elas antes eram vistas como seres 
sem direitos ou visibilidade, a parƟ r dessa 
descoberta elas passam a ser o ponto central 
da organização familiar, aguçando o interesse 
de várias áreas de estudo.

Embora alguns dos elementos da posição 
de Ariès sejam considerados quesƟ onáveis, o 
seu trabalho é de grande relevância na história 
da infância. Suas contribuições ofereceram ar-
gumento construƟ vista sobre as mudanças in-
sƟ tucionais e seus efeitos sobre as concepções 
das crianças. Tais mudanças, que foram vistas 
como fases de uma história parƟ cular da Eu-
ropa e que depois foram se espalhando pelo 
mundo, envolveram mudanças nas confi gura-
ções da família e das insƟ tuições educacionais 
(Corsaro, 2011).

A infância vem caminhando num fl uxo 
conơ nuo de mudança, não só pela entrada e 
saída de seus atores concretos, mas por efeito 
das “ações internas e externas, dos fatores 
que a constroem e das dimensões de que se 
compõe” (Sarmento, 2005, p. 366). A infância 
seguiu sendo atualizada na práƟ ca social, e 
nesse senƟ do:

A introdução dos jogos e vídeos infor-
máƟ cos alterou parcialmente o Ɵ po de 
brinquedos e o uso do espaço-tempo lúdi-
co das crianças gerando novas linguagens 
e apetências de consumo, que não podem 
deixar de ser considerados na análise con-

temporânea das culturas e das relações de 
pares das crianças, nomeadamente pelos 
efeitos no aumento da assimetria do poder 
de compra e nas desigualdades sociais, 
com impactos na composição de uma “in-
fância global”, consumidora dos mesmos 
produtos, sobretudo os emanados da in-
dústria cultural para a infância, mas com 
profunda heterogeneidade interna (Sar-
mento, 2005, p. 366).

 
Compreendendo as transformações na in-

fância e no modo de ser criança nos úlƟ mos 
tempos, parƟ mos do pressuposto de que as 
crianças contemporâneas estão conectadas 
às tecnologias digitais de informação e comu-
nicação desde a mais tenra idade, e chegam 
à creche com inúmeras hipóteses sobre o as-
sunto, surgem as indagações: Como se dá o 
uso das tecnologias digitais de informação e 
comunicação na roƟ na pedagógica da creche? 
Como acontece a interação das crianças com 
as tecnologias digitais de informação e comu-
ni cação nesse contexto insƟ tucional?

Nesse senƟ do, este estudo teve como ob-
jeƟ vo geral analisar as relações entre as crian-
ças e as tecnologias digitais de informação e 
comunicação na roƟ na de um grupo infanƟ l da 
creche. Como objeƟ vos específi  cos, pretende-
se compreender como se dá o uso das tecno-
logias digitais de informação e comunicação 
na roƟ na do grupo e idenƟ fi car as interações 
entre as crianças e as tecnologias digitais de 
informação e comunicação na roƟ na do grupo;

Este estudo jusƟ fi ca-se pela necessidade de 
ampliar as discussões dessa relação complexa 
entre tecnologias digitais e Educação InfanƟ l, 
permiƟ ndo apresentar ao universo acadêmico 
mais uma forma de perceber tal fenômeno, 
fortale cendo assim o campo teórico dos estu-
dos da infância, da Educação InfanƟ l e da tec-
nologia, colaborando para o aperfeiçoamento 
das práƟ cas pedagógicas dos profi ssionais da 
Educação InfanƟ l, bem como, com a avaliação 
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e construção de políƟ cas públicas nas áreas 
em questão. 

2 referencial

A história do descobrimento do senƟ men-
to de infância data do século XVII. Os estudos 
de Ariès (1981) realizados ainda na segunda 
metade do século passado mesmo sendo alvo 
de críƟ cas de historiadores como Kuhlmann 
(2010) e Heywood (2004), por exemplo, reve-
laram-se como um marco para a discussão so-
bre criança e infância. Obviamente que essa 
história não foi um processo único ou linear, 
mas ela nos permite compreender um pouco 
dos conceitos modernos de infânci a que ali-
mentam mu itas perspecƟ vas nos dias de hoje.

 O processo de construção histórica da in-
fância resultou num movimento complexo de 
produção de representações sociais sobre cri-
anças, de estruturação dos seus coƟ dianos e 
de consƟ tuição de organizações sociais para as 
crianças. Com isso, no início da modernidade, 
temos a insƟ tucionalização da infância com 
a criação das escolas que enquanto instância 
pública de socialização criada pelo estado, jun-
ta-se ao movimento de construção social da 
infância (Sarmento, 2004).

No início do século XX, a preocupação 
mundial era de encaminhar concepções sobre 
a infância a um estudo mais rigoroso e cienơ -
fi co, interligado as condições de vida da cri-
ança em uma sociedade real, como também 
era de interesse geral que os valores sociais 
produzidos no embate dos problemas políƟ cos 
e econômicos fossem defi nidos como metas 
para a Educação InfanƟ l (Oliveira, 2014). 

De forma geral, a historicidade da infância 
e sua insƟ tucionalização, nos mostra que elas 
seguem sendo ressignifi cadas, e de acordo 
com Sarmento (2004) a 2ª modernidade in-
dicou a reinsƟ tucionalização da infância, visto 
que:

As ideias e representações sociais sobre 
as crianças, bem como as suas condições 
de existência, estão a sofrer transforma-
ções signifi caƟ vas, em homologia com as 
mudanças que ocorrem na estruturação 
do espaço-tempo das vidas quoƟ dianas, 

na estrutura familiar, na escola, nos mass-
media, e no espaço público. Contraria-
mente à proclamada “morte da infância”, 
o que a contemporaneidade tem aportado 
é a pluralização dos modos de ser criança, 
a heterogeneização da infância enquanto 
categoria social geracional e o invesƟ men-
to das crianças com novos papéis e estatu-
tos sociais (Sarmento, 2004, p. 1).

Olhemos para o ponto que envolve as 
tecnologias digitais. Muitas crianças contem-
porâneas já nascem inseridas no contexto  das 
tecnologias em constante avanço e parƟ cipam 
aƟ vamente do mundo digital, vivendo por 
meio das tecnologias móveis, a conecƟ vidade. 
(Couto, 2013)

A conecƟ vidade, por sua vez, revela que 
estamos cada vez mais interligados ao espaço 
de comunicação, conectados pela internet, fa-
zendo uso das diversas tecnologias digitais de 
informação e comunicação em conơ nua trans-
formação. Essa nova forma de se relacionar 
com a informação, através da tecnologia, que 
repercute na aƟ vidade econômica, políƟ ca, 
cultural e educacional da sociedade e confi g-
ura a cibercultura (Lévy, 2010).

A cibercultura é a vida construída por meio 
das redes sociais digitais, em meio aos in-
úmeros processos interaƟ vos e parƟ cipaƟ vos. 
é através dessas redes que construímos sub-
jeƟ vidades e sociabilidades, e redesenhamos 
nossos modos de ser e viver (Couto 2013). E 
nesse senƟ do:

Se tradicionalmente o mundo do adulto se 
opunha ao da criança, agora ele se aprox-
ima e de muitos modos se confunde. A cri-
ança não é mais vista como um estado de 
defi ciência em relação ao adulto, ela está 
conectada, informada, cheia de opiniões e 
disposta a colaborar com outras crianças e 
com os adultos – em muitos casos, sobre-
tudo quando envolvem os usos das tecno-
logias digitais, elas sabem mais do que eles 
(Couto, 2013, p.10).

 
Com a convergência midiáƟ ca, os diver-

sos Ɵ pos de tecnologias digitais de informa-
ção e comunicação veiculam informações e 
conectam as pessoas e isso é um dos pontos 
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emblemáƟ cos da cultura lúdica infanƟ l, que 
opera em redes integradas de comunicação 
com aparelhos cada vez menores e de fácil 
manuseio, disponíveis aos pequenos.  As tec-
nologias digitais apresentam ainda um mundo 
de desenhos animados, fi lmes, jogos eletrôni-
cos, livros e revistas, sites e páginas pessoais e 
insƟ tucionais, músicas e ambientes para todo 
Ɵ po de conversação que rapidamente organiza 
o coƟ diano pela lógica do diverƟ mento e do 
prazer (Couto, 2013).

Nesse cenário, as brincadeiras infanƟ s 
tradicionais seguem sendo reconfi guradas e  
fazendo aparecer outras maneiras de brincar, 
dando outros signifi cados e senƟ dos a ludi-
cidade, onde tocar em telas é um dos modos 
especiais de construir subjeƟ vidades e existên-
cias, de viver e produzir a cibercultura infanƟ l 
(Couto, 2013).

Tais reconfi gurações estão por toda parte, 
redefi nindo importantes domínios da vida so-
cial e cultural. Uma crescente sensação de in-
segurança amedronta pais e professores, visto 
que agora as crianças estão cada vez mais co-
nectadas e imersas nas redes colaboraƟ vas. 
Além disso, mesmo considerando que estamos 
todos imersos numa cultura digital, sabemos 
que o acesso aos artefatos tecnológicos, seja 
no Brasil ou em outros países, acontece de 
forma limitada e desigual, o que acaba por re-
forçar as desigualdades sociais (Couto, 2013).

As tecnologias digitais na educação e so-
bretudo na Educação InfanƟ l, nos leva a refl e-
Ɵ r acerca das diversas formas de acesso, usos 
e signifi cações desses recursos, revelando a 
necessidade de compreender sua origem e 
funcionamento.

2.2 AS TECNOLOGIAS E SEUS AVANÇOS

Desde os tempos mais anƟ gos, a tecnolo-
gia acompanha a humanidade. O desenvolvim-
ento de objetos, armas, utensílios, são alguns 
exemplos. A medida que a tecnologia produziu 
avanços, a sociedade seguiu acompanhando e 
vice-versa.  A tecnologia acabou por se tornar 
também um instrumento de poder nas diver-
sas relações sociais. Na educação, a tecnologia 
surgiu como uma práƟ ca de inovação, revelan-

do uma nova relação com o saber e os conhe-
cimentos insƟ tucionalizados, como veremos a 
seguir.

O avanço da tecnologia, em cada tem-
po histórico, acabou por marcar e ampliar o 
acervo cultural e a forma de compreender a 
história da espécie humana. Na maioria das 
vezes, esses avanços esƟ veram ligados ao 
descobrimento e aplicação de novas técnicas 
de trabalho e produção (Kenski, 2012).

Ao falarmos em novas tecnologias, nos 
tempos atuais, fazemos referência aos pro-
cessos e produtos relacionados com os con-
hecimentos e avanços da eletrônica, da mi-
croeletrônica e das telecomunicações. Esses 
caracterizam-se por serem evoluƟ vas e por 
terem uma base imaterial, tendo como ter-
ritório de ação o mundo virtual e a principal 
matéria-prima a informação. Nesse contexto 
se insere as TICS: Tecnologias de informação 
e comunicação e mais a frente as TDICS: tec-
nologias digitais de informação e comunicação 
(Kenski, 2012).

As mudanças contemporâneas provenien-
tes do uso das tecnologias digitais e das redes 
seguem transformando as relações com o sa-
ber. Vivemos numa constante necessidade de 
atualizar nossos conhecimentos e competên-
cias. O uso crescente das tecnologias digitais e 
das redes de comunicação acaba por permiƟ r 
a ampliação das capacidades cogniƟ vas huma-
nas, dentre elas: a memória, a imaginação e a 
percepção (Levy, 2010).

Pesquisas recentes a respeito das tecnolo-
gias digitais na educação mostraram incidên-
cias nas temáƟ cas: práƟ ca docente, formação 
de professores, TDICS como recurso pedagógi-
co na Educação InfanƟ l, e Educação InfanƟ l e 
pandemia e revelaram nuances de uma com-
plexa relação entre educação e tecnologias 
com indicaƟ vo de mais discussões, principal-
mente quando nos voltamos para a Educação 
InfanƟ l. E nesse senƟ do:

Já não se trata apenas de um novo recurso 
a ser incorporado à sala de aula, ma s de 
uma verdadeira transformação que tran-
scende até mesmo os espaços İ sicos em 
que ocorre a educação. A dinâmica e a in-
fi nita capacidade de estruturação das re-
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des colocam todos os parƟ cipantes de um 
momento educacional em conexão, apren-
dendo juntos, discuƟ ndo em igualdade de 
condições, e isso é revolucionário” (Kenski, 
2012, p.47).

Mesmo diante de tantos problemas e de-
safi os, a inserção das tecnologias digitais na 
creche ou escola, tem provocado mudanças 
importantes para a educação. Além de provo-
carem novas mediações entre a abordagem 
dos professores, a compreensão do estudante 
e o conteúdo, as tecnologias e as redes de co-
municações trouxeram novas e diferentes pos-
sibilidades para se relacionar com o conheci-
mento e aprender. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLóGICOS
 
De abordagem qualitaƟ va, este estudo bus-

cou apontar questões bem especifi cas que, de 
acordo com Minayo (2011), tem aporte no uni-
verso de signifi cados, dos moƟ vos, das aspira-
ções, das crenças, dos valores e das aƟ tudes. 
Esse conjunto de fenômenos humanos é perce-
bido como parte da realidade social, visto que 
o ser humano se disƟ ngue não só por agir, mas 
também por pensar sobre o que faz e por inter-
pretar suas ações dentro e a parƟ r da realidade 
vivida e comparƟ lhada com seus semelhantes.

Nesse cenário, a pesquisa etnográfi ca foi a 
metodologia escolhida por se confi gurar como 
um importante método para desenvolver estudos 
com crianças, visto que suas interações e culturas 
são produzidos e comparƟ lhados no presente o 
que difi cilmente pode ser obƟ do por meio de ent-
revistas ou quesƟ onários (Corsaro, 2011).

A técnica uƟ lizada para o levantamento dos 
dados foi a observação parƟ cipante que é con-
siderada parte essencial do trabalho de campo 
na pesquisa qualitaƟ va, considerada como um 
instrumento importante que permite a com-
preensão da realidade (Minayo, 2011).

ParƟ ndo da observação parƟ cipante, foi 
construído um diário de campo, o principal in-
strumento uƟ lizado. Foi organizado num cad-
erno, com diversas notas com dados relevantes 
aos objeƟ vos do estudo. A roƟ na da turma foi 
observada como um todo, e os registros no 
diário foram feitos logo quando aconteciam ou 

após o encerramento das observações, acom-
panhados pelas impressões da pesquisadora. 
O celular foi mais uma ferramenta uƟ lizada 
para o registro de fotos e vídeos.

As observações no grupo duraram cerca de 4 
meses, de agosto a setembro de 2023. Totalizan-
do 42 dias de observação. Por fi m, os registros do 
caderno, correlacionados com as fotos e vídeos, 
foram organizados em formato de arquivo digital.

Análise foi realizada de acordo com a análise 
de conteúdo via análise temáƟ ca com base nos 
estudos de Bardin (2011). Os dados registrados 
no diário de campo passaram por algumas fases 
essenciais para a análise: Pré-análise, onde as an-
otações foram lidas e relidas e reorganizadas e 
correlacionadas com fotos e vídeos e depois sep-
aradas por episódios. Na exploração do material, 
os episódios foram reorganizados e codifi cados 
em: dia, local, parƟ cipantes, episódio na íntegra, 
unidade de contexto, unidade de registro e eixo 
temáƟ co. Realizamos o a seleção dos episódios 
pela sua r epresentaƟ vidade e perƟ nência aos 
objeƟ vos do estudo e por fi m fi zemos as inferên-
cias com base no referencial teórico.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

ParƟ ndo do pressuposto de que as crian-
ças, enquanto atores sociais, estão imersas na 
cultura digital vivendo uma infância contem-
porânea, conectadas às tecnologias digitais 
desde a mais tenra idade, e chegam à creche 
com inúmeras hipóteses, habilidades e curiosi-
dades sobre essas tecnologias,  analisamos os 
dados oriundos das observações e registros do 
diário de campo buscando compreender as re-
lações entre as crianças e as tecnologias digi-
tais de informação e comunicação na roƟ na 
de um grupo infanƟ l da creche, o que resultou 
em quatro categorias de análise e suas subdi-
visões conforme veremos a seguir.

4.1 UM OLHAR SOBRE A ROTINA PEDAGÓGI-
CA: USO DA TECNOLOGIA COMO INSTRU-
MENTO DE CONTROLE

EPISÓDIO 5: Hora acalmar!
Hoje foi dia de apresentação sobre o fol-

clore. Na sala acompanhei a preparação para 
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a apresentação, a turma estava se preparando 
para falar sobre a Cuca. As crianças colocar-
am no rosto uma máscara desse personagem. 
No páƟ o, junto as outras turmas, as crianças 
sentaram-se no chão para ouvir a contação 
de história pela professora do próprio grupo. 
Após a contação a professora fez um suspense 
e chamou a “Cuca”! A personagem  era na 
verdade uma educadora do grupo fantasiada 
com uma cabeça de Cuca e uma cauda verde 
confeccionada pelos próprios educadores. As 
crianças fi caram eufóricas! Gritaram, foram 
para cima e algumas choraram. Elas também 
foram convidadas a dançar e cantar junto a 
Cuca. Após esse momento eles retornaram 
para a sala para aguardar o momento do 
lanche e após o lanche, mais surpresa! Apre-
sentação de um saci de verdade! As crianças 
cantaram e dançaram junto ao personagem e 
depois retornaram para a sala. Em sala, foram 
colocados vídeos no celular  e o  som  foi  am-
pliado com uma pequena caixa . Os dois eq-
uipamentos  foram acomodados na mesa das 
crianças. Todas correram para ver o que es-
tava a passar, e nesse momento foi dito: “Eles 
estão agitados!” 

Conforme a descrição do episódio acima, 
percebemos que a  tecnologia digital se fez 
presente na roƟ na pedagógica do grupo no 
momento de uso do celular. Ocorre que a par-
Ɵ r da fala: “ eles estão agitados” inferimos que 
o uso desse artefato veio com a intenção das 
crianças assisƟ rem para se acalmar visto que 
a turma Ɵ nha voltado do páƟ o muito eufórica 
depois de presenciar as apresentações do fol-
clore. Vejamos o episódio 18  que apresenta 
uma situação bem parecida:

EPISÓDIO 18: Sem briga!
Neste dia, as observações começaram com 

as crianças já no refeitório para o momento do 
café da manhã. De volta a sala, elas receberam 
os brinquedos no tapete para brincarem livre-
mente. As crianças permaneceram brincan-
do até a hora do lanche. Dada a hora, recol-
heram os brinquedos para a caixa, e seguiram 
para formar a fi la e sair da sala. Seguiram 
para o refeitório, fi zeram o lanche e seguiram 

para brincar no parque. Após o momento do 
parque, retornaram para a sala e já foi iniciado 
o momento do banho e troca de roupa, con-
comitante foi proposto o ensaio para a festa 
da primavera com a música da linda rosa juve-
nil. Algumas crianças seguiram para o banho 
e quem fi cou em sala parƟ cipou do momento 
do ensaio. Encerrado o ensaio, vídeos foram 
colocados no celular para que as crianças “se 
acalmassem”, o celular foi apoiado no balcão 
da sala e as crianças começaram a trazer as 
cadeiras para sentarem-se bem próximo ao 
aparelho. Aconteceram desentendimentos en-
tre as crianças por conta do pouco espaço, e 
assim foi dito: “Sem briga! Sem confusão! Ou 
eu vou desligar!” As crianças então seguiram 
assisƟ ndo, permanecendo no mesmo local até 
chegar a hora do almoço. Nesse dia a turma 
contava com 12 crianças em sala. 

O episódio 18 aponta mais um dia que a 
tecnologia digital se fez presente na roƟ na 
pedagógica do grupo, sendo uƟ lizada como 
uma ferramenta de apoio a práƟ ca pedagógi-
ca. Os vídeos que foram veiculados no celular 
e despertaram o interesse das crianças por 
um curto período. Algumas palavras de ordem 
foram ditas para que as crianças permaneces-
sem dedicando atenção a proposta até chegar 
a hora de seguir para outra aƟ vidade. Neste 
episódio percebemos mais um momento de 
uso da tecnologia como ferramenta pedagógi-
ca para controle das crianças. 

 Como sabemos, ao longo da história, as 
tecnologias também foram se consolidando 
como um instrumento de poder, visto que 
quem Ɵ nha domínio sobre as técnicas, domi-
nava diversas situações e pessoas e assim a re-
lação entre conhecimento poder e tecnologia 
foi se consolidando nos mais diversos Ɵ pos de 
relação social (Kenski, 2012).

Ao olharmos para a ação dos professores e 
educadores na sala de aula e no uso que eles 
fazem das tecnologias digitais à sua disposição, 
novas relações de poder são estabelecidas, 
agora entre o conhecimento a ser ensinado, o 
poder do professor e a forma de uso das tec-
nologias para uma aprendizagem signifi caƟ va 
para os estudantes (Kenski, 2012).
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Diante do exposto, compreendemos que o 
acesso as tecnologias digitais é mediado pelos 
professores e educadores.  A relação entre as 
crianças e estas tecnologias está relacionada 
diretamente a concepção de infância e crian-
ça,  de Educação InfanƟ l, de tecnologia e da 
formação destes profi ssionais que atuam  na 
roƟ na pedagógica da turma. Sigamos para o 
segundo ponto dentro do olhar para a roƟ na 
do grupo.

4.2 UM OLHAR SOBRE A ROTINA PEDAGÓGI-
CA: USO DA TECNOLOGIA SEM ADEQUAÇÃO 
A REALIDADE DO GRUPO

EPISÓDIO 8: A hora da aƟ vidade!
Neste dia, a professora não estava pre-

sente em sala devido a sua aula aƟ vidade. Em 
sala, o agente de apoio ao desenvolvimento 
educacional especializado (AADEE) conduziu a 
turma. Ele sentou-se no chão junto as crian-
ças, organizou todos numa roda, conduziu o 
momento do bom dia, a observação do dia, a 
contagem das crianças, as canƟ gas, o alonga-
mento e a contação de história. Após a con-
tação com o livro, foi selecionado no celular, 
uma história num aplicaƟ vo de vídeos (you-
tube). O som  do celular foi ampliado com 
uma caixinha de som e assim as crianças as-
sisƟ ram e ouviram  o vídeo que  veiculava a 
mesma  história que Ɵ nha sido contada um 
pouco antes. Encerrada a roda de conversa, 
conƟ nuei chamando as crianças individual-
mente, as que ainda não Ɵ nham marcado o 
termo. Enquanto isso, outras  crianças brin-
cavam com os brinquedos. Chegou a hora do 
lanche, todos para o refeitório, e em seguida, 
para o parque. Terminado o tempo do parque, 
retornaram para a sala. Começou o momento 
do banho. As crianças foram orientadas a guar-
dar os brinquedos, Ɵ rar a camisa e sentarem-
se à mesa. Um grupo de criança seguiu para o 
banho. O Restante aguardou em sala. Quando 
o grupo retornou, com uma tolha amarrada no 
pescoço para se trocar em sala, seguiu para o 
banheiro mais um grupo de crianças e assim 
segue o banho até que todas as crianças fos-
sem banhadas. Ao chegar o horário do almoço,  
as crianças seguiram para o refeitório em fi la.

Conforme descrição do episódio 8, o ce-
lular foi uƟ lizado como recurso de apoio à 
práƟ ca pedagógica, servindo para veicular um 
vídeo relacionado a história lida. Ocorre que 
o celular se mostrou como um recurso inefi ci-
ente para o uso com a turma, visto que ele é 
um equipamento que foi projetado como um 
recurso de uso individual, devido ao tamanho 
de sua tela e por isso a visualização e concen-
tração das crianças pode ter sido prejudicada. 

 Vejamos o próximo episódio, que apre-
senta semelhança ao episódio acima. O mes-
mo ocorreu no momento da “Baladinha”, uma 
proposta de comemoração do Dia das Crianças 
como programação da própria unidade:

 
EPISÓDIO 24: Baladinha
Após o café da manhã as crianças re-

tornaram para a sala de aula para esperar o 
momento da baladinha. Dada a hora, elas se-
guiram em fi la para a sala de leitura. A sala es-
tava decorada com um grande livro pendurado 
no teto, com fi Ɵ nhas coloridas e mensagens 
penduradas. Tinha ainda um globo de luzes 
coloridas girando. Na TV da sala, foram coloca-
das algumas músicas para crianças dançarem. 
Balões coloridos foram distribuídos para as cri-
anças. E elas dançavam e queriam assisƟ r os 
vídeos das músicas que estavam a tocar, como 
também queriam explorar os recursos da sala: 
livros, brinquedos, mesas educaƟ vas e a bola 
grande. As crianças começaram a perder o 
interesse pela dança e na TV foi colocado um 
vídeo para elas assisƟ rem (patrulha Canina). 
As crianças dedicaram pouca atenção ao vídeo 
e foram se dispersando com o interesse volta-
do aos brinquedos e livros da sala.  Chegou 
a hora do lanche. A turma saiu da sala para 
o refeitório. Após a refeição, seguiram para 
as brincadeiras livres no parque e assim per-
maneceram por cerca de 30 minutos. Encer-
rado o tempo, a turma retornou para a sala e 
logo iniciou-se o momento do banho e da troca 
de roupa. As crianças já se encaminharam para 
a estante em busca de algo interessante para 
iniciar a brincadeira e assim seguiu até chegar 
a hora do almoço onde todas as crianças foram 
convidadas as guardar os brinquedos e seguir 
para a fi la.
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No episódio “baladinha” percebemos o 
uso da tecnologia digital de informação e co-
municação na roƟ na do grupo. O espaço escol-
hido para a realização da proposta foi a sala de 
leitura. Na caixa de som, foi colocado músicas 
dançantes e as crianças dançaram por alguns 
minutos, mas foram desviando atenção visto 
que a referida sala dispõe de diversos recursos 
atraentes que acabaram dividindo o interesse 
delas. Diante disso, foi colocado um vídeo na 
televisão para elas assisƟ rem e novamente as 
crianças dedicaram pouca atenção ao vídeo e 
foram se direcionando para os brinquedos e 
livros da sala. 

O episódio 25- O Cineminha, que também 
foi uma proposta de aƟ vidade dentro da pro-
gramação da unidade em comemoração ao 
Dia das Crianças, apresentou mais um mo-
mento de uso das tecnologias digitais na roƟ na 
do grupo, vejamos: 

EPISÓDIO 25:  O Cineminha
Após a refeição, as crianças retornaram 

para a sala e fi caram no aguardo do “cinemi-
nha”, que era a programação da semana da cri-
ança. Dada a hora, a TV foi trazida para a sala. 
O aparelho veio apoiado num suporte de ferro, 
que permiƟ a o deslocamento do mesmo pe-
los diferentes espaços da unidade.  Os vídeos 
foram selecionados numa plataforma vídeos 
(Neƞ lix) e  o escolhido  foi o da patrulha canina . 
As crianças estavam acomodadas no tapete da 
sala. Os vídeos iam sendo mudados conforme 
as crianças fossem perdendo o interesse. Com 
a chegada da hora do lanche, o cineminha foi 
encerrado. As Crianças foram organizadas em 
fi la e seguiram para o refeitório. Após o lanche, 
a turma retornou para a sala e foi convidada 
a realizar uma aƟ vidade de modelagem com 
argila. As crianças envolveram-se na proposta 
e começaram a modelar bonecos. Foi dado um 
tempo para essa aƟ vidade e quando o tempo 
se cumpriu, as produções das crianças foram 
recolhidas e espalhadas pelo balcão da sala 
para que pudessem secar e elas levarem para 
casa. Nesse momento começou o banho e a 
troca de roupa. Terminado o banho já era a 
hora do almoço e as crianças se organizarem 
em fi la para sair da sala. 

O uso das TDCIS sem adequação a reali-
dade do grupo fi ca evidente nos três episódios 
analisados acima. Estes revelaram o uso das 
TDCIS, no caso o celular e a televisão, como 
um recurso de apoio a práƟ ca pedagógica, 
mas sem adequação à realidade do grupo. De 
início, as crianças mostraram-se curiosas, mas, 
rapidamente fi caram inquietas, demostrando 
falta de interesse ao que estava sendo veicula-
do, seja pelo próprio conteúdo como também 
pela difi culdade de visualização. 

A análise desses episódios apresenta re-
lação com a construção do conhecimento no 
ambiente escolar que historicamente foi real-
izada por meio da assimilação de conteúdos e 
informações que, muitas vezes, são transmiƟ -
das pelos professores aos alunos de maneira 
descontextualizada do seu coƟ diano e da sua 
cultura.  Nesta perspecƟ va, as crianças são vis-
tas como seres sem autonomia e acabam não 
sendo incenƟ vadas a perceberem a realidade 
que as cercam, de maneira críƟ ca (Lucena, 
2016).

Sendo assim, as vivências com a cultura 
tecnológica na Educação InfanƟ l exigem uma 
mudança radical nas práƟ cas pedagógicas que 
não se restringe apenas a inserção de TDCIS na 
escola. Para além da inserção, a nova realidade 
demanda esforços para uma compreensão 
e sistemaƟ zação de propostas educacionais 
mediadas por recursos tecnológicos (Kenski , 
2012).

Compreendemos que o uso de disposiƟ -
vos mediados por adultos, com conteúdo ap-
ropriado e com controle do tempo, pode ser 
interessante para crianças, não chegando a 
interferir negaƟ vamente no desenvolvimento 
infanƟ l, porém, tal questão não signifi ca que 
as TDICS podem ou devem subsƟ tuir as ex-
periências reais permeadas por brincadeiras 
e interações no contexto da roƟ na pedagógica 
da Educação InfanƟ l (Anjos e Francisco, 2021). 

Sigamos para a discussão acerca do olhar 
sobre as interações entre crianças e tecnolo-
gias digitais de informação e comunicação que 
está organizado em dois momentos: Intera-
ções mediadas pelos educadores e interações 
no momento do brincar livre.
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 4.3 UM OLHAR SOBRE AS INTERAÇÕES: MO-
MENTOS MEDIADOS PELOS PROFESSORES

 Vejamos os episódios:

EPISÓDIO 10B: Atenç ão total
Nesse dia a roƟ na inicial ocorreu de forma 

habitual. Cheguei a unidade e as crianças já 
estavam no refeitório para o café da manhã. 
Após e refeição, retornamos para a sala onde 
foi proposto uma brincadeira com bolinha 
de sabão. Depois, as crianças foram libera-
das para brincar com brinquedos até a hora 
do lanche. Depois do lanche seguiram para o 
parque. Encerrado o tempo do parque, as cri-
anças retornaram para a sala. Nesse momen-
to a turma  foi convidada para um ensaio da 
dança para a festa da família. O ensaio ocor-
reu em meio a dinâmica do banho. A crianças 
que estavam em sala dançaram, parƟ ciparam 
e depois foram liberadas para o brincar livre. 
Em meio a essa dinâmica, duas crianças, Ry e 
Ns, são convidadas a assisƟ r vídeos no celu-
lar enquanto o educador de apoio produz um 
material. Os dois dedicam bastante atenção 
aos vídeos, inclusive excluíram os anúncios e 
chamadas de voz rapidamente, quando apa-
receram na tela.  

O próximo episódio apresenta situação se-
melhante:

Episódio 14A: Uma passagem temporária
Neste dia a turma seguiu para a sala de lei-

tura, devido um problema no ar-condicionado 
da sala.  As crianças chegaram e começaram 
a brincar livremente, explorando os livros e os 
brinquedos do espaço. Um tempo depois veio 
a professora e propôs alguns alongamentos e 
contação de história. Encerrado o momento, 
um vídeo foi colocado na TV, o selecionado foi 
de patrulha canina. As crianças acomodaram-
se no tapete para assisƟ r. Dedicaram pouca at-
enção ao momento, rapidamente perderam o 
interesse e seguiram para explorar os livros e 
brinquedos da sala.      

O episódio 14B- A hora do celular- apre-
senta mais um momento de uso das TDICS 
mediado pelo educador, vejamos:

EPISÓDIO 14B: A hora do celular
Neste dia a observação começou quando 

as crianças já estavam no refeitório para o café 
da manhã. Após o café, elas seguiram para a 
biblioteca por conta do ar-condicionado da 
sala que estava com problemas. Com a chega-
da da hora do lanche a turma seguiu para o 
refeitório e em seguida para o parque. Após as 
crianças retornarem do parque para a sala de 
referência, teve início o momento do banho. 
Algumas crianças seguiram para o banheiro e 
para as que fi caram em sala, foi colocado no 
celular, vídeos musicais para que elas assisƟ s-
sem, mas não podiam se aproximar do celular. 
Precisaram fi car sentadas, recebendo aquele 
conteúdo. A crianças dedicaram atenção por 
um pouco tempo. Saíam da cadeira iam para 
o tapete, faziam movimentos, mas logo retor-
navam por orientação dos educadores e assim 
permaneceram até que todas as crianças ter-
minassem o banho. Concluído esse momento, 
as crianças fi caram brincando em sala esper-
ando o horário de saída para o almoço.

Nos episódios 14A e 14B, que acontecem no 
mesmo dia, Ɵ vemos o uso das tecnologias digi-
tais de informação e comunicação, a televisão 
e o celular. Nesses momentos percebemos que 
as crianças apresentam quase sempre o mesmo 
comportamento: obedecem por um tempo as 
determinações dos adultos e depois apresen-
tam inquietação, revelando desinteresse.

 Nesses momentos de interação mediado pe-
los adultos percebemos que os disposiƟ vos sele-
cionados são quase sempre os mesmos, seja o 
equipamento (celular e televisão) seja as mídias 
veiculadas (vídeos de desenho com música). Nos 
momentos desses usos, percebemos que era es-
tabelecido algumas regras de comportamento, 
com frases e palavras de ordem e enquanto as 
crianças assisƟ am, na maioria das vezes, os edu-
cadores não parƟ cipavam dos momentos, dedi-
cando-se a outras aƟ vidades.

Dessa forma podemos inferir que as escol-
has sobre quais experiências as crianças terão 
na escola ainda estão centradas nas mãos dos 
adultos que, por sua vez, elencam o que, se-
gundo suas concepções, são boas propostas 
para as crianças (Bogolenta 2019). 
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Compreendemos que o uso das tecnolo-
gias digitais na roƟ na pedagógica da educação 
infanƟ l demanda das professoras e dos profes-
sores, como também das educadoras e dos 
educadores uma atuação bem mais complexa 
para a qual não foram preparados (Belloni, 
2015).

A cultura tecnológica exige uma mudança 
radical nas práƟ cas pedagógicas que não se 
restringe apenas a inserção de TDICS na es-
cola. Para além da inserção, a nova realidade 
demanda esforços para uma compreensão 
e sistemaƟ zação de propostas educacionais 
mediadas por recursos tecnológicos (Kenski 
2013).

4.4 UM OLHAR SOBRE AS INTERAÇÕES:  MO-
MENTOS DO BRINCAR LIVRE

Os episódios a seguir são marcados por 
muita criaƟ vidade e imaginação das crianças 
que acessam as tecnologias de forma muito 
espontânea em seus momentos do brincar 
livre:

EPISÓDIO 11A: O gaƟ nho doente
Em sala, os brinquedos são “despejados” 

da caixa no centro do tapete. As crianças selec-
ionam os brinquedos e seguem para as brinca-
deiras nos grupinhos. Sento-me no tatame e 
procuro um brinquedo também. Estou próxi-
ma de um grupinho de crianças. Aa está com 
um gaƟ nho na mão, Mam com a calculadora e 
Hr brinca com um brinquedo de pinos colori-
dos. Aa mostra o seu  gaƟ nho pra mim e diz: 
“Ele tá doente”!

Eu respondo: Eita! É mesmo?
E pergunto: E agora? 
Ela responde: “vou ligar para o médico”! 

Nesse momento a criança pega a tampa de 
uma caixa de óculos e coloca junto ao ouvido 
fi ca calada, como se esƟ vesse fazendo uma 
ligação. Mostra o “telefone” ao colega. Não 
fala mais nada, coloca o “telefone” no chão e 
conƟ nua com o gaƟ nho na mão.

O episódio 11B: Olha a selfi e! Apresenta 
mais um momento em que as crianças revelam 
pela brincadeira, caracterísƟ cas do brincar 
permeado por traços da cibercultura:

 EPISÓDIO 11B:  Olha a selfi e!
Já em sala, os brinquedos são “despeja-

dos” da caixa no centro do tapete. As crianças 
selecionam os brinquedos e seguem para as 
brincadeiras nos grupinhos. Sentada à mesa, 
Mam faz uma selfi e com  um celular.

Man faz uma pose bem caracterísƟ ca 
da nossa atualidade, que é permeada pelos 
grandes avanços tecnológicos, onde o apa-
relho celular e até mesmo os notebooks  pos-
suem câmeras frontais, efi cientes, que per-
mitem que o próprio usuário do disposiƟ vo 
possa fazer a sua foto e daí o nome selfi e que 
é um neologismo da palavra self que traduzi-
da da língua inglesa signifi ca auto. Vejamos o 
próximo: 

EPISÓDIO 11C: Super  conectado!
 Já em sala, os brinquedos são “despeja-

dos” da caixa no centro do tatame. As crian-
ças selecionam os brinquedos e seguem para 
as brincadeiras nos grupinhos. Eu me sento no 
tatame e procuro um brinquedo também. Ob-
servo Fe, sentado à mesa “usando o celular” 
(uma capa) bem próximo do rosto, muito con-
centrado fi ca um tempo nessa brincadeira. Ele 
sai do seu lugar e mostra algo “no celular” ao 
colega Jo.  O colega pouco olha e Felipe senta-
se junto a ele, deixa o “celular” na mesa e sele-
ciona algumas peças de encaixe ali perto para 
brincar.

Fe parece estar vendo algo muito interes-
sante, com o celular muito próximo do rosto, 
ou mesmo pode estar jogando visto que essa 
é uma práƟ ca muito atual das crianças nessa 
infância contemporânea. Ele dedica um bom 
tempo a essa interação e depois sai do seu 
lugar e vai mostrar algo interessante na tela 
ao seu amigo. Sigamos para o episódio 12ª: 
Vamos telefonar! Carregado de curiosidade in-
fanƟ l, com a parƟ cipação da própria pesquisa-
dora:

 EPISÓDIO 12A: Vamos telefonar!
Nesse dia, as crianças não foram ao 

parque, retornaram para a sala, após o lanche. 
Na sala, fi caram na parte do “aquário”, o es-
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paço reservado da sala para a hora do sono, 
brincando com brinquedos. Nesse momento, 
percebi várias crianças brincando de “tele-
fonar”. La brinca com uma capa vermelha de 
celular. Ela parece “segurar” a tela, para não 
perder o conteúdo. La vem em minha direção, 
onde estou sentada no chão, senta-se no meu 
colo e fala: Alô! e eu brincadeira e respondo:

Alô! É você La?
Em seguida pergunto: onde é que você tá, 

La?
Ela responde: “Eu tô bem!” e eu, e eu...
“vou mandar um vídeo, pra tu visse, tá 

amiga?”
Eu respondo: tá certo! Manda para mim a 

foto!
Ela responde: “vou mandar um vídeo e tu 

manda um vídeo pra mim, tá bom?”
Eu respondo: Tá boa amiga!
Ela reponde: Tchau, beijo
Eu repondo: Tchau, beijo

O episódio 12 A: Alô, Alô! Apresenta mais 
uma interação com a TDICS relacionada ao 
ato de telefonar com uso do celular e é mais 
um momento que a pesquisadora parƟ cipa da 
brincadeira:

 
EPISÓDIO 12B: Alô, Alô?
Mam passeia pela sala com o controle de 

borracha junto a orelha, como se esƟ vesse fa-
zendo uma ligação e fala:  “Alô? Alô”?

Eu entro na brincadeira e respondo: Alô!
Ela diz: Quem é?
Eu respondo: Sou eu, Rosangela!
Ela Responde: Rosangela, olha! Você quer 

vir na minha festa?
Eu respondo: eu quero ir para sua festa!
Ela pergunta: Olha! Tua mãe deixa?
Eu respondo: deixa! Minha mãe deixa!
Ela pergunta: cadê ela?
Eu respondo: mamãe, está trabalhando! 

minha mãe
Ela pergunta: Teu pai?
Eu respondo: Também está trabalhando!
Ela fala: olha me diz uma coisa, teu primo 

e, i, o ,u... ele perturbar muito...vai pra festa...
Respondi: Tá bom! Tá bom então!
Ela diz: Tchau!

Eu repondo: Tchau!
Mam encerra a conversa e desliga o “celu-

lar” pressionando a tecla do controle. 

Vamos para mais um episódio onde as cri-
anças revelaram nas suas brincadeiras o uso 
das tecnologias digitais:

E pisódio 31: Gravando!
Em sala, foi proposto o momento do bom 

dia, logo após músicas para as crianças dan-
çarem. Após esse momento as crianças foram 
liberadas para brincar livremente com os 
brinquedos. Nesse momento observei as cri-
anças brincando de fazer vídeos. Peguei o ce-
lular para gravar. Eles apoiaram uma capa de 
celular no controle de borracha em cima do 
encosto da cadeira e fi caram dançando em 
frente. Mam percebeu que eu estava obser-
vando então falou: 

“Tia! “Tá dançando!’
“Tia, Ɵ a! Quer dançar!
“Eu posso?”
Mam seguiu para dançar junto aos amigos. 

ConƟ nuei observando, e gravando.  Eles me 
olhavam e  cantarolavam. Lara percebeu que 
eu estava observando e gravando, ela olhou 
sorrindo e perguntou: “É o quê?  “tô fazendo 
Tik Tok!” Eu sorri e conƟ nuei a observar. Eles 
encerraram a brincadeira e foram para outro 
canƟ nho.

 O momento do brincar livre apresentou 
muitos episódios de reprodução de uso das 
tecnologias digitais e podemos inferir que es-
tes momentos revelam aspectos de uma in-
fância contemporânea, marcada pela cibercul-
tura. As crianças demonstraram estar imersas 
nessa realidade, e cheias de curiosidade em 
acessá-la, seja de forma concreta seja através 
da imaginação.

As crianças trazem para o momento do faz 
de conta, a ressignifi cação das TDICS que são as-
sociadas a brinquedos ou objetos semelhantes 
aos recursos reais. A calculadora vira um note-
book, capa de celular vira celular que Ɵ ra fotos e 
vira telefone que faz vídeos e ligações também.

Atualmente, as relações sociais têm sido 
cada vez mais mediadas pelas tecnologias 
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digitais e assim também é a vida das crian-
ças. Nesse senƟ do, a cibercultura infanƟ l se 
mostra como um conjunto variado de saberes, 
aƟ tudes e conteúdos produzidos por e para a 
infância (Couto, 2013).

 Apropriar, reinventar e reproduzir o mun-
do que as rodeia, permite as crianças repre-
sentar as cenas do quoƟ diano. Esta parƟ lha 
de tempos, ações, representações e emoções 
é necessária para um mais perfeito entendi-
mento do mundo e faz parte do processo de 
desenvolvimento (Sarmento, 2005).

Esse momento de brincadeira em tempos 
contemporâneos apresenta caracterísƟ cas da 
cibercultura infanƟ l, visto que carrega recon-
fi gurações que fazem aparecer outras manei-
ras de brincar, permeadas por signifi cações do 
universo tecnológico, dando outros signifi ca-
dos e senƟ dos ao brincar e a própria ludici-
dade (Couto, 2013). 

Muitas crianças têm vivido criaƟ vamente a 
promoção da cultura em rede, trazendo senƟ -
dos diversos para o brincar, criando diferentes 
possibilidades de experimentar cada vez mais 
sensações. Tocar telas tem sido também uma 
forma de brincadeira, uma maneira diferente 
de brincar e de viver (Couto, 2013).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para a construção da parte fi nal deste es-
tudo, se fez necessário retomar seu ponto de 
parƟ da para pontuarmos algumas questões: 
achados e contribuições para o campo de es-
tudo, limites e questões em aberto do estudo. 

Os resultados desta pesquisa foram orga-
nizados em dois pontos, conforme os objeƟ vos  
específi cos: Como se deu o uso das tecnolo-
gias digitais de informação e comunicação na 
roƟ na do grupo? A presença das tecnologias 
digitais na roƟ na pedagógica foi uma con-
stante na roƟ na. A parƟ r da análise dos dados 
dois pontos sobressaltaram: o primeiro ponto 
mostrou a tecnologia como instrumento de 
poder, onde ela era uƟ lizada como uma forma 
de controlar as crianças enquanto a equipe 
pedagógica precisava dar conta de outras de-
mandas e a parƟ cipação das crianças nesses 
momentos só acontecia por conta das diver-

sas palavras de ordem proferidas. A tecnolo-
gia surgiu na roƟ na como um instrumento de 
apoio a práƟ ca pedagógica, porém sem ade-
quação a realidade do grupo, limitando o foco, 
a parƟ cipação e interação das crianças.

Quanto ao segundo objeƟ vo específi co, 
como acontecia as interações entre as crian-
ças e as tecnologias digitais de informação e 
comunicação na roƟ na do grupo? Os episódios 
nos mostraram as Interações mediadas pelo 
adulto e interações no momento do brincar 
livre. Nas interações mediadas pelos adultos 
as crianças não Ɵ veram oportunidade de in-
teragir, nem ao menos parƟ cipar da escolha 
do que ia ser veiculado nos equipamentos. 
Nesses momentos, as crianças comportavam-
se como receptoras de conteúdo frente as te-
las, recebendo o conteúdo selecionado pela 
equipe pedagógica.

Já os momentos de interação no brincar 
livre, Ɵ vemos episódios bastante signifi caƟ -
vos onde as crianças, uƟ lizando brinquedos, 
m ostraram-se aƟ vas, protagonistas e cheias de 
criaƟ vidade e imaginação. Apresentaram tra-
ços da infância contemporânea marcada pela 
cibercultura. Elas nos comunicaram, suas cu-
riosidades e seus conhecimentos a cerca dessa 
nova e diferente forma de viver em sociedade.

No que diz respeito as contribuições deste 
estudo, no campo da Educação infanƟ l, con-
sideramos que seja relevante a necessidade de 
ampliação das discussões acerca das roƟ nas 
pedagógicas, mediadas pelo uso das TDCIS, seja 
na formação inicial e conƟ nuada dos profi ssion-
ais que atuam nas creches. A discussão sobre o 
uso das tecnologias digitais na Educação infanƟ l 
muitas vezes é deixada de lado por conta da po-
larização das ideias que se colocam contra ou 
a favor do uso. A verdade é que a questão não 
gira mais em torno do ser contra ou a favor. As 
tecnologias digitais fazem parte da vida das cri-
anças pequenas desde a mais tenra idade e es-
tão presentes também nas roƟ nas das creches 
e escolas e sobre essa relação precisamos con-
versar e ampliar os debates.

A nossa intenção não é a de dizer que as 
tecnologias digitais seja um item obrigatório 
na Educação InfanƟ l, e sim que, quando Ɵ ver a 
necessidade de usá-la, seja pelo interesse dos 
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adultos ou das crianças, que seu uso possa ser 
feito de forma críƟ ca e consciente, adequado 
a realidade do grupo. 

Por fi m, fi cam as questões em aberto e as 
indagações: O que pensam as professoras, os 
educadores sobre o uso das tecnologias digi-
tais nas roƟ nas pedagógicas na Educação In-
fanƟ l?  O que pensam as famílias sobre esse 
uso no espaço escolar?  Como as famílias li-
dam com a cobrança do controle do uso das 
tecnologias no ambiente familiar?

Propomos essas questões para a agenda 
de pesquisas preocupadas com a Educação 
InfanƟ l, visto que as crianças pequenas estão 
cada vez mais conectadas e envolvidas com 
as tecnologias digitais, e dessa forma, precisa-
mos avançar nas discussões para que possa-
mos pensar formas diversas de conviver com 
a tecnologias, aproveitando sempre o melhor 
delas, sem deixarmos de lado a essência hu-
mana das coisas da vida...
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